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RESUMO

Uma serie de estudos foi conduzido em laboratório, com
o objetivo de quebrar a dormência da semente do Umbuzeiro
(Spondia~ tube~o~a, Arr. Câmara) e uniformizar a sua germin~
ção. Numa serie inicial de observações, caroços de Umbuzeiro
foram cortados em forma de bisel em sua face distal e postos
para absorverem ~gua em papel Germitest. Um lote de caroços
foi ruminado por caprinos e o outro não. A experiência foi re
petida nos mesmos moldes, em caroços intactos. Os resultados
indicam que os caroços do Umbuzeiro absorvem ãgua, quer tenham

-sido ruminados ou nao, e que o corte em forma de bisel foi
eficiente na quebra da dormência, eliminando a resistência me

-1.'

cânica exercida pelo endocarpo. Um terceiro experimento con
sistiu na pre-embebição de caroços ruminados e cortados, em so
luções de Jl.cido G'ib e r e li c o (AG3) C(.lI as seguintes concentra
ções 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 ~M. \erificou-se que o AG3 sob
tais concentrações, não apresentou influência significativa na
percentagem de emergência. No entanto, observou-se que as plân
tulas provenientes de sementes tratadas com AG3 foram mais vi
gorosas que aquelas oriundas de sementes pre-embebidas em
ãgua. Em um quarto experimento, observou-se a influência do ta
manho de caroços não ruminados e cortados na velocidade de
emergência e no vi:gor de plântulas. Os resultados indicam que
aqueles de menor diâmetro possibilitaram emergência mais rãp~
da de plântulas. Entretanto, dos caroços medios e grandes emer
giram plântulas com maior vigor, o que recomendaria a utiliza
çâ o p r e f e r e n c i a 1 d e s s e s li 1 ti m o s p er a a p r o d u çã o c om e r c ia 1 de
mudas.
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ABSTRACT

Laboratory studies were conducted in order to br~ak
the seed dormancy of Umbuzeiro (Spondiah tube~oha Arr. Câmara)
and uniformize their emergence. Firstly, a set of observations
on water absorption was carried in two lots of pits, one of
which was ruminated by goats, and a11 of the pits were submitted
to a sloping cut at their distal face. Another set of
observations was done in intact pits, ruminated or not by
goats. The resul ts indicated that theUmbuzei ro pi ts absorved water,
even if they were ruminated or not; the sloping cut was efficient
in breaking the dormancy caused by mechanical resistance of
t h e e n d o c a r p. A t h i r d e x p e r ime n t c o n si s te d i n s o a k i n 9 rumin a te d
and cut pits in gibberellic acid (GA3) solutions under the
following concentrations: 0.2; 0.4;0.6; 0.8; and 1.0 ~M. It
was verified that GA3, under the above concentrations, was
ineffective in altering the percentage of emergence of the
seedlings, although the seedlings originated from pits,
treated with GA3 resulted to be more vigorous. On a fourth
experiment, it was observed the influence of the size of non
-ruminated and cut pits in the speed of emergence and in the
seedling vigor. The results showed that small pits presented
faster seedling emergence, bu~ the medium and large ones
originated more vigorous seedlings.

x i i



1 - INTRODUÇAO

Existe uma grande preocüpação de todos os segmentos da
sociedade, quanto aos problemas do Nordeste do Brasil, notada-
mente daqueles que dizem respeito à agricultura, pois esta,
apesar de ser em sua grande maioria de subsistência, consiste
no maior suporte da economia nordestina.

A b a ix a p r o d u t i v i d a d e dos e to r a g r i co 1a r e g io n a 1 e, ta 1
vez, um dos maiores entraves ao desenvolvimento do Nordeste e,
possivelmente, a maneira mais acertada de atenuar esse proble-
ma serã o aproveitamento adequado de cada microrregião, tendo
em vista atingir a real capacidade de uso das suas terras agrl
colas (REIS, 1979).

O Nordeste possui um enorme potencial em plantas xero-
filas que ainda estão relegadas ao descaso da maioria dos or-
gãos competentes no que tange ã domesticação e aproveitamento
racional pelo homem (DUQUE, 1973). Esse autor chama de plantas
xerófilas àquelas que toleram a escassez de ãgua, que IIfogemll

aos efeitos da deficiência hidrica ou que resistem à seca, cla~
sificando-as conforme suas caracteristicas adaptativas, em efê
meras, suculentas ou carnosas e lenhosas.

Dentre inumeras xerófilas existentes no semi-ãrido nor
destino, o Umbuzeiro (Spondia~ tubeno~a, Arr. Câmara) reveste-
se de grande importância tanto ecológica como sócio-econômica.
Sob o ponto de vista ecológico essa planta distingue-se por

er como habitat natural o Nordeste brasileiro, notadamente
nas areas denominadas de Agreste e Sertão, com uma precipita-
ção anual variando de 400 a 800 mm. Por ser uma ãrvore frondo-
sa, serve de proteção ao solo e aos animais nas horas mais en-
solaradas; via de regra, sua copa apresenta-se IIdecotadall devi
do a ação dos animais que apreciam tanto o seu fruto como a
sua folhagem (DUQUE, 1973 e 1980). Um estudo da densidade de

1



especies arbõreas e arbustivas em vegetação de caatinga, veri-
ficou, em uma area de 180 ha., pertencente ao Centro de Pesqu~
sa Agropecuaria do Trõpico Semi-Arido, que o Umbuzeiro partic~
pa em media com uma densidade de 3,02 individuos lha., com uma
area de copa de 318,75 m2/ha.(ACBUQUERQUE !!~., 1982).

Na area sõcio-econ~mica, pode~se enumerar uma gam~ de
produtos que são aproveitados do Umbuzeiro: o fruto e vendido
lIin naturall nas cidades e nas beiras das rodovias. BRAGA
(1960) diz que chupa-se o fruto, ·faz-se geleia de sua polpa e o
suco, misturado ao leite e adoçado com açucar ou rapadura,con~
titui a afamada umbuzada, alimento apreciadissimo pelos serta-
nejos. O umbu e uma das fontes de vitamina C e de que dispõe a
população nas areas mais agrestes da zona semi-arida nordesti-
na. Quando maduro, esse fruto contem 14,2 mg de acido ascõrbi-
co por 100 cc . , ao passo que verde acusa 33,2 mg. REGIS, citada
por DUQUE (1980), enumera 48 produtos que podem ser extraidos
do Umbuzeiro. SOUZA & CATAo (1970) fizeram uma retrospectiva
sõcio-econ~mica sobre a industrialização do umbu, informando-
nos que a Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SU-
DENE)mostra-se disposta a subsidiar a implantação da industria
para aproveitamento da polpa, para fabricação de suco.

A literatura sobre o Umbuzeiro, revela que houve um d~
sestimulo no prosseguimento da pesquisa sobre essa xerõfila.As
observações de VASCONCELOS (1949), corroboradas por SILVA et
alo (1979), podem haver coloborado para isso. Esses autores co- . -
mentam que a propagação do Umbuzeiro por sementes apresenta,
alem da incerteza sobre a qualidade dos frutos, a desvantagem
da demora para frutificar. Entretanto, o primeiro autor obser-
vou uma fruteira fora do seu IIhabitatll natural e baseou-se em
informação de um unico IIpe francoll, que veio a frutificar prõ-
ximo ao vigesimo ano. SILVA !!~. (1979) não levaram em consi
deração outras possibilidades tais como a formação de porta en
xerto a partir da reprodução sexuada, aproveitinôo assim o
pri nci pa 1 xi 1op ó d i o que se forma logo abaixo do colo da plãntula.

Considerando-se o enorme potencial dessa fruteira, ob-
jetiva-se quebrar a dormência das suas sementes, pois segu~
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gundo SILVA & SILVA (1974), o periodo de emergência e bastante
desuniforme e oscila entre 12 e 90 dias. Para tanto, lança~se-
ã mâo, no presente trabalho~ de processos mecinicos e qUlmlcos
com o intuito de tentar melhor uniformizar a emergência bem co
mo abreviar o periodo da mesma.



2 - REVISAo DE LITERATURA

2.1 - O Umbuzeiro e Metodos de Propagação

O Umbuzeiro (Spo~d~a~ ~ubeno~a, Arr. Câmara), e uma
planta pertencente ao gênero Spondia e ã faml1ia Anacardiãcea.
Os termos Imbu, Umbu, Imbuzeiro ou Umbuzeiro, constituem vari-
antes ortogrãficas do nome comum desta planta. O Umbuzeiro tem
como habitat natural o Nordeste Brasileiro, notadamente as
areas denominadas de Agreste e Sertão, com uma precipitação
anual variando de 400 a 800 mm, onde as chuvas começam em de-
zembro, findando em maio, temperatura do ar variando entre 12
e 389C, grau higrometrico do ar entre 30 e 90% e insolação de
2.000 a 3.000 horas de luz solar por ano (DUQUE, 1980).

Essa planta e uma xerõfila 1enhosa, de vida longa, es-
trutura ce1ulõsica, caducifõ1ia. Arvore frondosa para as condi
ções do Sertão, chega, quando adulta, a uma altura de 6 m, com.
galhos laterais em semi-clrcu10, atingindo às vezes uma circun
ferência de 30 m de diâmetro, servindo, assim, como excelente
proteção ao solo bem como os animais nas horas mais ensolara-
das; via de regra, sua copa apresenta-se IIdecotadall devido a
ação dos animais que apreciam tanto o seu fruto como a sua fo-
lhagem (DUQUE, 1973 e 1980). -

As folhas são pinadas, glabras quando adultas, com fo-
11010s ovalados ou e1ipsõides, obtusos ou levemente cordados
na base, agudos ou obtusos no ãpice, com cerca de 4 cm de com-
primento e 2 cm de largura (BRAGA, 1960).

Sua f10ração e periférica, com flores brancas dispos-
tas em panlculas com 10 a 15 cm de comprimento e compostas de
um câ l i c e com quatro a cinco s ê p a le s e uma coro1a.com .·quatro· a
cinco petalas va lvadas. nandroceu possui de oito a dez estames e o
gineceu de três a cinco estilos (DUQUE, 1980).

4
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Comentando sobre o sistema radicular do Umbuzeiro~ DU-
QUE (1980) diz que as raízes laterais são longas~ ocupando uma
camada com aproximadamente 01 m de profundidade da superfície
do solo e que a sobreviv~ncia dessa planta por mais de trinta
anos~ mesmo nos períodos das secas~ e assegurada pelos xi10põ-
dios ou batatas nas raízes~ com armazenamento de ãgua~ de mucl
1agens~ de glucose~ de tanino~ de amido e de outros elementos
vitais para a nutrição desse vegetal~ quando do período de es-
tiagem.

FERRI & LABOURIAU (1953) trabalhando com plantas nati-
vas da caatinga de Paulo Afonso~ Bahia~ fez a determinação do
IIba1anço de âgua"~ comparando dados obtidos em 1952 e 1953; o
autor comenta que no ano de 1952~ por ser mais ameno~ o Umbu-
zeiro teve uma transpiração mâxima por volta das 9:00 horas e
em 1953~ esta mâxima transpiração foi identificada por volta

as 7:00 horas~ e assim mesmo em quantidade tão reduzida que
ode ser expressa pela transpiração cuticu1ar. Dessa maneira~

o Umbuzeiro apresenta diversos meios de proteção de perda de
ãgua~ caso contrãrio tenderia a desaparecer. Baixas taxas de

ranspiração são assim uma qualidade de adaptação~ apesar de
não ser o unico meio característico de adaptação para as condi
ções ãridas~ nem tampouco o me1hor~ desde que envolve uma boa
redução na fotossíntese.

Aproveitando os estudos de FERRI & LABOURIAU (1953) e
completando com suas observações~ DUQUE (1980) diz que o Umbu
zeiro possui dois reguladores de economia de ãgua~ um diãrio e
outro anual ~ os quais~ acreditam que estejam intimamente liga-
dos ao IIre1õgio bio1õgico" dessa planta.

Citação feita por DUQUE (1980) diz que GUERRA (1938)
estudando a produção de umbu na Serra da Borborema, colheu
15.680 frutos em uma sõ ãrvore~ os quais pesaram 153 quilos e
que a produção anterior foi de 150 qui10s~ calculando-se uma
produção anual de 300 quilos. Nesse mesmo re1atõrio~ informa-
nos o autor que o estudo de 600 frutos apresentou 12.780 gra-

as, sendo 27% desse peso constituído de polpa, 8% de caroço e
65% de cascas.



Fazendo um estudo da densidade de especies arbôreas e
arbustivas em vegetação de caatinga. ALBUQUERQUE !!~. (1982)
verificaram em uma ãrea de 180 ha .• pertencente ao Centro de
Pesquisa Agropecuãria do Trôpico Semi-Arido. que o Umbuzeiro.
participava em media com uma densidade de 3,02 individuos/ha,

- 2com uma area de copa de 318,76m lha.
Em estudo morfolõgico do fruto e da semente dessa pla~

ta, SILVA & SILVA (1974) dizem que o "fruto e uma drupa elip-
soidal, glabra ou levemente pilosa. de epicarpo muito ou pouco
espesso, de cor amarelo-esverdeada e mesocarpo variando de fi-
no a grosso, e de sabor ãcido-adocicado. O endocarpo constitui
o caroço, o qual apresenta tamanho variado. apresentando a ex-

remidade proximal, em relação ao pedunculo, mais afunilada do
ue a distal. E bastante resistente e constituido de três cama
as, sendo a mais externa denso-fibrosa, a intermediãria de

constituição frouxo-fibrosa e uma camada mais interna, a que
estã mais em contato com a semente, apresentando consistência
igual ã primeira camada. A camada externa contem geralmente
seis perfurações maiores, sendo que a localizada na extremida-

e distal e a que dã passagem ã radicula e aos c o ti Iêdones . Qua.!!.
o o fruto e jovem, a camada intermediãria e continua; entre-
anto, quando atinge a maturidade apresenta perfurações que

correspondem internamente ao numero e altura dos lõculos. A se
ente contem cinco lôculos, porem, somente um apresenta rendi-
ento seminal bem desenvolvido e os outros quatro são aborta-
os. A camada interna acha-se ligada ã camada externa por toda

a sua extremidade p r o x i ma l , não apresentando nenhuma perfura-
ão, vindo a dificultar o processo germinativo. Logo apQs a
erminação, o desenvolvimento e bastante rãpido, não havendo ~or

nência epicotilar".
SILVA ~ ~.(1979) trabalhando com propagaçao vegetati

va do Umbuzeiro, a campo aberto, utilizando estacas com diãme-
ros de 0,5 a 2,5 e 2,6 a 5,0 em, comprimento de 20 a 50 cm e

extremidade em forma de cunha e bisel, concluiram que e viãvel
tilizar o enraizamento de estacas para o melhoramento geneti-

co do Umbuzeiro, sem aplicação de hormõnios. O comprimento da

6
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estaca não apresentou influência no enraizamento, porem o diâ
metro, sim. As estacas de menor diâmetro, proporcinaram maior
taxa de enraizamento.

Estudando o enraizamento de estacas de Umbuzeiro, SILVA
(1974) utilizando estacas com 13 e 5 mm de diâmetro, por 30 cm
de comprimento, concluiu que as de menor diâmetro, brotaram
após 15 dias de plantadas, entretanto essas ultimas, vieram a
perecer. Após cinco meses do plantio, verificou que as estacas
de maior diâmetro apresentavam melhor vigor vegetativo, e 99%
de probabilidade de sucesso, quanto ao enraizamento, sobre as
de 5 mm.

-VASCONCELOS (1949) nao obteve sucesso ao tentar a
pagação do Umbuzeiro por estacas em vasos, nas condições
são Paulo, em viveiro e a campo aberto.

Na tentativa de enraizamento de estacas herbãceas (di
âmetro de 5 mm) e estacas semi-lenhosas (diâmetro entre 8 e 10

m), utilizando-se dois produtos quimicos ã base de auxina
(HORMEX 8, HORMEX 30, HORMOOIN 2 e HORMOOIN 3), CAMPOS et alo
(1984) verificaram que não houve enraizamento; no entanto, ob
servaram que quanto maior o diâmetro das estacas, aumentava-se
o periodo de longevidade das mesamas e que este fato deveria
ser levado em consideração para futuros trabalhos.

Utilizando-se estacas com diâmetros variando de 5 a 10
m e o ãcido 2,4-0 (Oiclorofenoxiacetico nas dasagens de 1:500,

3.000 e 6.000 mg por litro, CARLOS FILHO ~~. (1983) conclui
ram que não houve efeito positivo no enraizamento e que somen

e houve brotação aerea nas estacas não tratadas com o ãeido,
indicando um possivel efeito fitotóxico da auxina sintetica.

SILVA & SILVA (1974) trabalhando com germinação de se
mentes, a campo aberto, com e sem polpa e em três posições de
plantio: ã superficie do solo, a meio nivel e totalmente enter
rada, comprovaram que o melhor tratamento foi ã superficie do
solo e estando o fruto desprovido da polpa; esse metodo apr~
sentou um indice de germinação de 70%-, enquanto que para os ou

ros tratamentos o indice de germinação variou de 30 a 40% e o
periodo variou de 12 a 90 dias.

pr~
de
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Informa-nos VASCONCELOS (1949), que sementes semeadas
em 23-08-1928, germinaram em 14-11-1928, levando portanto se-

enta e um dias para a emergência.

2.2 - ~, Giberelina e Germinação

De acordo com MODESTO & SIQUEIRA (1981), a ãgua e o
rincipal constituinte das celulas vegetais, encontrando-se re

·ida na parede celular pelas fibrilas de celulose e substân-
ais pecticas. No protop1asma, o teor de ãgua pode chegar a
5% e no vacuõlo pode atingir 99%. Podemos encontrar um mínimo
e 40% de umidade, na semente, e este valor pode atingir a .um
ãximo de 96% nos tecidos jovens 'em'crescimento, mostrando a

estreita relação entre a ãgua e os processos metabõlicos. Jã
OGGLE & FRITZ (1976) e REICHARDT (1979) comentam que a ãgua e

principal constituinte das celulas, possuindo uma serie de
~aracterísticas que a torna meio fundamental para a manifest~
:-ã o d e t o dos o s f e n Õ m e nos fi sico, qu1m ico e bio1õg ico esse 11 ciais p a r a

desenvolvimento da planta; e o meio para a difusão de soluto
~ s ce1u1as, apresenta alta capacidade ca10rífica, funciona c~

regulador da temperatura, e fundamental na sustentação dos
~ecidos vegetais, devido ã sua incompressibilidade e e o sol-

ente para a maioria das reações bioqulmicas. Estas e outras
opriedades da ãgua, conferem-lhe o carãter fundamental na b~
ogia da planta. Relatando que a germinação envolve uma com

lexa sequência de mudanças bioqulmicas, fisio1õgicas e morfo-
-õgicas. HARTMANN & KESTER (1975) afirmam que pelo menos cin-

o estãgios podem ser considerados no processo. No primeiro e~
~aglo, começa a embebição de ãgua pela semente madura, diminu-
~ do a resistência da casca e promovendo a hidratação do prot~
_ asma, sendo que esse processo e puramente físico, ocorrendo
e~ sementes viãveis e inviãveis. O segundo estãgio começa com
_ niciação das atividades celulares, aparecimento de enzimas
=s ecíficas e um aumento da taxa de transpiração. O terceiro



estãgio e caracterizado pela digestão enzimãtica de complexos
" soluveis de material de reserva, principalmente carboidratos,

"pídios e proteínas, para as formns soluveis, donde são tran~
'ocados para a zona de crescimento. No quarto estãgio, ocorre
- assimilação destas susbtãncias, nas ãreas meristemãticas pr~

orcionando energia ã atividade celular e conversão de novos
omponentes. Jã no quinto estãgio, a plãntula vai depender das
eservas da semente para continuar desenvolvendo-se ate que a

: ossíntese possa ser realizada adequadamente. POPINIGIS
977) apresenta quatro características do processo de embebi

.-0 pelas sementes: a) aumento do volume da semente; b) o vol~
de ãgua absorvido e grande em relação ao peso de materia s!

_ . c) trata-se de um processo exotermico, pois existe libera
ão de calor, e d) o volume final e menor do que a soma dos va
ores originais da ãgua e da semente.

Os trabalhos desenvolvidos por BEWLEY & BLACK (1978) e
VALHO & NAKAGAWA (1983) sugerem três fases no processo ger-

-"nativo das sementes em função do teor de umidade: a primeira
:ase, geralmente e rãpida, sendo completada em aproximadamente

as ou três horas. Nessa fase, as sementes com tecidos de re-
erva cotiledonar atingem um teor de umidade de 35 a 40% e as

_ ospermãticas absorvem umidade ate um teor de aproximadamen-
~e 25 a 30%; a respiração e acelerada e tem início a degrada-

ão das substâncias de reserva. Na segunda fase, a absorção
-e umidade e quase paralisada e, a respiração da semente e
-ais lenta; e considerada a fase de translocação das substãnci
~s de reserva ate o eixo embrionãrio, não sendo ainda visível

crescimento do embrião. Geralmente essa fase e mais longa
e a primeira. Na terceira fase, a semente volta a absorver

- ua mais rapidamente e a respirar mais intensamente e, a par-
-ir de um teor de umidade que varia entre 35 e 40% para as se-
-entes endospermãticas e de 50 a 60% para as cotiledonares,
~e início o crescimento visível do embrião.

O teor de umidade do ovulo, por ocasião da fertiliza-
- -yao e de aproximadamente 80% (POPINIGIS, 1977), o qual vai de-
rescendo paulatinamente com a maturação da semente, ate en-

9

---------------------------------------------------------------------- -----



10

rar em equilibrio higrosc5picocomw meio ambiente, com umida
e em torno de 14 a 20%. Com essa percentagem reduzida, o pr~

cesso de crescimento e desenvolvimento do embrião e paralisado
e so depois da reidratação e que pode rã ocorrer a germinação.

Duarante a maturação e secagem da semente, esta perde
agua, para a maioria das especies e, a quantidade necessãria

ara que haja hidratação, situa-se em torno de duas a três ve
es o peso seco da semente (CARVALHO & NAKAGAWA, 1980).

Sabia-de desde o inicio do seculo XX, que algumas plãn
:ulas de arroz cresciam a uma razão espantosamente rãpida, so

ressaindo-se das demais no campo, entretanto, esta vantagem
icial era apenas aparente, pois essas plantas jamais ating~

~ a maturidade, floresciam raramente e não produziam semen
:es viãveis. KUROSAWA citado por METIVIER (1979a) estudando ~~

a doença que era denominada de IIbakanaell ou IIplantinhas lou
ca s ? , no Japão, detectou em laborat5rio que a doença era devi
_a ao fungo Fu~ahium e que os esporos destes transmitiam a do
e nç a de uma pl anta para outra; posteri ormente, o fungo foi ide!!.
:·ficado como um Ascomiceto e reclassificaram-no como Gibe~Lta
_ jikuhOi. Quando se cultivava esse fungo em meio de cultura e

filtrado resultante era aplicado em plantas sadias, elas
_ resentavam-se hiperlongas e a substância que produzia tal f~
:0 foi denominada de giberelina. Ate o presente, toda giberel~

produzida ainda e proveniente do fungo Gibehella óujikuhoi,
-s o devido ã complexidade da sua estrutura molecular. Sendo
~s giberelinas diterpen5ides, possuem quatro aneis, que dife

em quanto ao numero de ãtomos de carbono, apresentando umas
ãtomos e outras 20; um grupo hidroxil (-OH) pode tambem es

:a ou não estar presente nas posições 3 e 13 (DELVIN, 1980;
GGLE & FRITZ, 1976 e GALSTON & DAVIES, 1972).

Atualmente, sabe-se que as gibere1inas possuem papel
ortante na germinação das sementes, estando envolvidas tan

a quebra da dormência como no controle da hidr51ise de re
c as, da qual depende o embrião em crescimento. Nas sementes

dois processos estão interligados, existindo no entanto, a
ssibilidadede quebra da dormência sem que ocorra a germin~



1 1

:ão, uma vez que pode haver alguma barreira de ordem mecânica
_ e impeça tal acontecimento (METIVIER, 1979b). Trabalhando
:om sementes escarificadas de Luzula ~piQata, submetendo-as a
~ ão do Acido giberelico-3 (AG3), cinetina, KN03 e tiureia,
- 'EN (1967) observou que a aplicação de AG3 e cinetina não ti-

eram efeito na germinação das sementes não escarificadas, As
~scarificadas e tratadas com AG3 mos~raram um aumento na germ!

çâo, enquanto que a cinetina reduziu moderadamen~e o indice
:erminativo quando comparada com a testemunha, simplesmente e~
: rificada. Utilizando sementes de ameixa (PJtUYl.U~ dome..~tiQacv.
:-alian), com tegumento e sem tegumento, LIN & BOE (1972) veri
:'caram que as sementes com tegumento, mesmo tratadas com AG3

Acido Abscissico (ABA), não germinaram.;. contudo. quando removeu-
-e o tegumento das sementes e aplicou-se doses de 4 a 32 ppm
:e AG3 e doses de 1 a 8 ppm de ABA, promoveu-se a germinação.

sementes de cereja (PJtUYl.U~ avium, L), quando tiveram seus
-egumentos removidos, apresentaram capacidade germinativa (NE-

ASOVA, 1960); entretanto, jã as sementes intactas não germi-
-aram, mesmo quando foram tratadas com 0,2% de AG3. Afirma ai~
:a NEKRASOVA (1960) que resultados semelhantes foram obtidos
_om sem e n t e s d e pê s s e 9 o (P n: uYl. u~ p e..Jt~ i Q a , S ie b & Z u c c), s u 9 e r i.!2.

_o que a não estimulação da germinação pelo AG3, nas sementes
~ tactas, devia-se provavelmente a sua fraca penetração atra-

es do tegumento.
Segundo relato de AMORIM (1979), a embebição da semen-

-e induz a produção de Acido Giberelico (AG) por parte do em-
~rião e isso acarretaria a produção de outras enzimas hidroli-
~·cas. CHEN & CHANG (1972) dizem que o AG tem dois sitios mor-
:olõgicos de ação em sementes de cereais: o embrião e a camada

e a1eurona; ele atua primeiro no embrião, onde direciona uma
serie de reações essenciais ao seu crescimento. O embrião em

rescimento sintetiza mais AG, o qual se difunde para a camada
e aleurona, acionando a sintese de amilase e de outras hidro-
ases.

Jã AMEN (1967) e JUNTTILA (1970) acreditam que a gibe-
elina participa do complexo promotor-inibidor, participando



Uti 1 i zando sementes de tri go (TJÚ:ti.c.um.6ilivum, Lam.) por
- oras de caracter;sticas de emergirem lentamente e rapidame~
- súbme te n d o - a s a c o n c e n t r açóe s de 1, 1O, 1O O e 2 O O P Pm d e
_ , ALLAN !!~. (1961) verificaram, em condições de campo e

= casa-de-vegetação, que as concentrações de 100 e 200 ppm es
laram as cultivares de trigo de baixa emergencia a veloci-

:_~e comparáveis ãs de rápida emergencia; no entanto, o AG3
- causou efeito nas sementes das cultivares com caracteristi

-:- de germinação rápida. Verificaram ainda, que o AG3 não es-
- - lou a e lon q aç ào do c o le-ó pt ilo de nenhuma cultivar testada.
==-entes de Vac.c.inium a.6hei, tratadas com diferentes concentra
-- _s de AG3 e do AG4+7 não apresentaram nenhuma diferença em
==_ potencial germinativo (BALLINGTON !!~.,1976). Diferenc~
: o as sementes quanto a tamanho, cor, volume, sementes madu-

_ imaturas e com desenvolvimento imperfeito, esses mesmos
=_-ores conclu;ram que o tratamento com AG4+7 acelerou signif~
:~~i amente a germinação das sementes maduras (grandes e chei
= somente na terceira semana do teste. Sementes imaturas e

esenvolvimento imperfeito não tiveram germinação acelera
: 3. • r a b a 1 h a n d o c om sem e n te s de Pi.6um .6 a.t:«. v um, L., sob c o n d i -

~=s de temperatura máxima media de 129C e de m;nima media de
EARE !!~. (1970) conclu;ram que sob condições de temp~

12

~~ivamente do mecanismo natural da dormencia e germinação das
entes.

Em estudo da ação do AG3 em sementes dormentes de Ave-
~ 6atua, CHEN & PARK (1973) observaram que 0,1 ~M dessa subs-

~ã cia estimulou a slntese de amilase, sem haver indução da
_ minação. Entretanto, quando utilizaram 10 ~M houve estimulo

- germinação. Quando as sementes foram tratadas com 0,5 ~M
__ orreu aumento na bioss;ntese de protelnas e de ácido ribonu-
-~=ico (RNA), tanto no embrião como no endosperma, assim como

maior utilização, pelo embrião, do açucar do endosperma.
base nestes resultados, os autores sugerem que o AG atua

embrião e no endosperma, e que a emissão da radlcula não 'e
ovida pela indução pelo AG da s;ntese de amilase no endos-
a.
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~atura amena, a emergência das plãntulas em resposta ao AG de~
se 4 a 6 dias mais cedo do que a testemunha; entretanto, as s!
-entes tratadas com AG e semeadas sob temperatura elevada emer
c i r am s ó um dia mais cedo do que a testemunha. ALVES (1985) pes-

isando o uso do AG3 nas concentrações de 25, 50, 75 e 100
- jlitro, em sementes de Jojoba (Simmond~ia ~hinen~i~ (LINK)
- hneider), pre-embebidas por 12 e 24 horas, verificou que não

uve diferença significativa entre tempo do imersão, concen-
- ação e interação, no tocante ã percentagem de germinação.

anto ã velocidade de germinação, observou que a concentração
:e 50 mgjlitro proporcionou uma melhor resposta para as semen-
-es que sofreram pre-embebição por 24 horas.

Em trabalho amplo, onde um dos meios utilizados foi o
- 3 nas concentrações de 0,1; 1,0; 10; 100 e 500 mgjlitro, BU~

!!~. (1977) utilizando sementes de algodão Go~~ypium ba~
_~den~e, L., verificaram que não houve diferença significativa
= re os tratamentos, quanto a percentagem de germinação; jã
:~ra a percentagem de transferência, houve diferença signific~
~"va. SILVA (1985) verificando os efeitos do AG3 nas concen-
~ ações de 100, 200, 300, 400 e 800 mgjlitro da germinação de

e.entes e vigor de p1ãntu1as de Jojoba, concluiu que o AG3
s concentrações utilizadas mostrou uma tendência em produzir

= eitos inibitorios com relação ã percentagem e velocidade de
;~rminação. Verificou ainda, aumentos significativos quando ao

.primento da raiz e parte aerea da plãntula. Quanto ao vi-
= r, variãvel mensurada atraves da percentagem de transferên-
:"a, os tratamentos com AG3 não conseguiram sobrepujar signi-
~"cativamente as testemunhas.

Pesquisando o efeito do AG3 nas concentrações de 0,1 e
g em aproximadamente 50 g de ãgua , juntos a uma solução de

ãssio, BIRD & ERGLE (1961) verificaram em doze variedades
_e algodão diferenças significativas quanto a velocidade de
=-ergência e altura de plãntulas. BURTON (1969) fez um amplo
=S udo objetivando quebrar a dormência de sementes de milheto

nni~e~um ~yphoide~); utilizando uma solução de potãssio e
nas concentrações de 100, 500 e 1.000 ppm em dois genoti-
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_ s de milheto~ verificou que o AG3 melhorou o percentual de
minação; entretanto~ utilizando solução aquosa de 2-cloroe-
01 a 1% e hipoclorito de s~dio a 0~5%s para pr~-embebição

:~s sementes por 1 hora a 259C~ verificou maiores percentuais
:= minativos. PULS & LAMBETH (1974) ~ embeberam sementes de to-

s t e (Lyc..ope.Jt.6ic..um e..6c..u.te.ntum, Mi 11) em soluções com diferen-
-: concentrações de AG3 e de citoci.nina mais KN03; observaram
_ e eito dessas substâncias na percentagem de germinação de se-

= es com diferentes perlodos de embebição. Verificaram os a~
es~ dentre vinte e oito combinações estudadas que as conce~
ções de O~l e 50 ppm de AG3 e 1 e 10 ppm de citocinina mais

M de KN03~ aos 4 dias de embebição~ apresentaram a melhor
__ centagem de germinação; entretanto~ não verificaram signif~

- cia entre os tratamentos a partir do s~timo dia ap~s o inl-
da embebição. Estudando os efeitos do AG3 e temperatura na

_ centagem e velocidade de germinação de sementes de tomate~
-=-GÃO (1980) concluiu que as temperaturas superiores a 259C
:~ssaram a inibir o processo germinativo das sementes pre-emb~

as em soluções de AG3~ afetando consideravelmente a percen-
__ em de germinação. Apesar de não ter sido significativo o
::':eito das diferentes concentrações de AG3 em sobrepujar o efe~

inibit~rio de altas temperaturas~ verificou uma tendência
G3 em elevar a percentagem de germinação.

Utilizando dois lotes de sementes de algodão~ cv Delta
:-ne 15~ BRADFORD & ERWING (1958) usando concentrações de 50~

e 200 ppm de AG~ no verão de 1957~ e concentrações de 10~
50 e 100~ 1.000 e 10.000 ppm de AG na primavera de 1958~

clulram que no ano de 1957~ verificou-se uma redução s i qn í t í c a
a no IIstandll e aumento na altura da planta; em 1958~ hou

mento no comprimento e expansão dos cotiledones, No entan
-_, ão houve diferenças na emergência das plântulas~ quando
- sementes foram tratadas com formulação em p~.

Verificando o comportamento do AG3, aplicado em semen-
e alface' (Lac..tuc..a s a t.i.v a , L.), KAHN (1960) observou que o

- rovoca a germinação no escuro e em baixa temperatura~ sub~
-ndo assim esse promotor. MITTAL & MATHUR (1965) constata-

=



am que 200 ppm de AG3 provocou um indice de germinação de
_3%, quando sementes de tomate foram submetidas ã escuridão

ontinua; entretanto, quando as sementes foram irradiadas per-
~ a ne nteme nte c om 1 u z b r a n c a, o b te v e - seu m i n d i c e d e g e rm i n a çã o
_e 69% e foram necessãrios 500 ppm de AG3 para superar os efel-
~os de inibição da luz continua. Por outro lado, o controle a-

resentou um indice de germinação de apenas 20,5%.
Em trabalho desenvolvido no Centro de Ciências Agrã-

ias da Universidade Federal do Cearã, ARAGAo ~~. (1979) pe~
isando sobre o efeito da profundidade de plantio e doses de

= , 100 e 150 mg/l de AG3 em sementes de Jojoba, concluiram
e a profundidade de plantio influiu significativamente na

-ercentagem e velocidade de germinação. A maior percentagem de
:erminação e menor velocidade de germinação foram observada~
- s profundidades de 2 e 4 cm, respectivamente. A pre-embebi-

-o das sementes em ãcido giberelico não proporcionou aumento
-gnificativo na percentagem e velocidade de germinação. so-

L (1980) verificando a influência da embalagem, tempo de ai
-azenamento e do AG3 na germinação e velocidade de germinação
:e sementes de sorgo (So~dhum bl~olo~ (L.) Moench.), concluiu

e o AG3 não exerceu,mês a mês, influência significativa na
ercentagem e velocidade de germinação das sementes armazena-
as em recipientes de vidro. Entretanto, a percentagem de ger-

-inação foi superior no perlodo de duração do trabalho, para
='5 sementes armazenadas' em sacos de algodão e p r e= emb e b i d a s em
- 3 sob concentrações de 40 e 60 mg/l.

Em estudo sobre os efeitos da escarificação, tempo de
_ mazenamento e reguladores do crescimento na percentagem e ve
~ c~dade de germinação de sementes de maniçoba (Manlho~ 9lazl~

~, Muell) THE ~~. (1981) concluiram que a escarificação
_ entou significativamente a percentagem e a velocidade de
:erminação de sementes postas a germinar logo após a colheita,
_e. como de sementes com três e seis meses de armazenamento. O
-~3' na concentração de 200 mg/l reduziu a percentagem de ger-
-~ ação das sementes com três e seis meses de armazenamento. Na
: ncentração de 100 mg/l, porem,tendeu a aumentar o valor da

c iãvel em questão, para todos os lotes de sementes.

15
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:.3 - Dormência e Metodos de Quebra da Dormência

o termo dormência pode ser utilizado para descrever
_~alquer estãgio do ciclo de vida da planta onde, devido a fa-

es especTficos, o crescimento seja suspenso durante um.cur-
p e r i o d o de tempo (TOLEDO & MARCOS FILHO, 1977). Sementes dor

_ tes s~o aquelas que não germinam, mesmo quando coloc~as sob
dições ambientais favorãveis para a sua germinação. O perT~
de dormência pode ser temporãrio ou estender-se durante mu~
tempo. A dormência pode ser encarada tambem como um eficie~

__ mecanismo de perpetuação de uma especie. Esse fenômeno ge-
~lmente ocorre devido a redução das atividades fisiológicas,

:-sociada com a redução da hidratação do citoplasma, impondo
~- sementes dormentes uma maior resistência ãs condições adver
=_s.

POPINIGIS (1985) diz que a dormência evoluiu como um
-2canismo de sobrevivência da especie. Assim e que, o sucesso
:2 perpetuação de uma especie em um determinado habitat depen-

de sua resistência ãs condições climáticas adversas, e habi-
--dade na sincronização de seus ciclos de crescimento e repro-
- ção. As vantagens da dormência podem ser encaradas de duas
- neiras: para as plantas e para o homem. Para as plantas, a

antagem consiste em passarem urna crTtica estação na condição
:e semente. Para o homem, evita que os embriões desenvolvam-se
= germinem ainda na planta mãe. As desvantagens são: (1) germ~

ação desuniforme; (2) necessidade de longos periodos de arma-
:enamento para_se obter uma germinaç~o uniforme em certas pla~
:as; (3) contribui para a longevidade das plantas invasoras;

interfere com o programa de plantio e (5) apresenta probl~
as de avaliação de qualidade da semente.

A s c a usa s d a d o rm ê n c i a em seme ntes , p o d em s e r e n q u a d r a -
:as em diversas categorias; existem sementes com restrição me-
:-nica, onde o tegumento ou cobertura protetora e suficiente-
-ente resistente, impedindo o crescimento e expansão do embri-
~ . nesses casos a germinação i~ e obtida após a remoção ou es
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- rificação, ou perfuração da carlopse do tegumento. Outras
:ementes possuem embrião fisiologicamente imaturo; são as se

entes que caracterizam-se por ter no embrião o local da dor
ência; são aquelas que apresentam, geralmente, exigencias es

-_ciais quanto ã luz ou requerem resfriamento para sobrepujar
_ ormencia. Outra causa de dormencia pode ser devida a algum
- ibidor, que pode muito bem ser removido atraves de uma lixi

ação. Outra categoria de sementes apresentam embrião anatom~
: mente imaturo, ou seja, o embrião consiste de uma massa de
=:lulas não diferenciadas; geralmente superamos esse problema

a embebição e posterior estratificação a baixa temperat~
_. Impedimento do tegumento em absorver ãgua, caracteriza ou

: o caso de dormência, devido as suas celulas formarem uma p~
- ada cerosa, geralmente composta de lignina, pectina e sube
~ a; supera-se este problema atraves da escarificação quim~

__ mecânica ou ate com ãgua quente. Sementes dormentes por i~
= meabilidade ao oxigenio, são as sementes onde o pericarpo,

umento ou as paredes celulares impedem as trocas gasosas;g!
~ ente este problema ocorre por excesso de ãgua, quando as

-= edes celulares primãrias tornam-se mucilaginosas, impedindo
=--ão as trocas de O2 e CO2. O problema pode ser superado com
~ emoção ou escarificação, por cortes,ou então colocando-se

- sementes sob condições de alta tensão de oxigenio. Dormen
~a motivada por inibidores quimicos, encontra-se em sementes

podem conter tanto no tegumento, como no seu interior
: ·ncipalmente na camada de aleurona -, produtos de natureza fe

- ica que inibem o processo germinativo, devido a desequill-
o entre os hormõnios promotores e inibidores. Este problema
e ser resolvido com a lavagem das sementes ou ainda.com a pr~

-_-Jebição em ãcido giberelico ou citocinina. Finalmente, al
; ns tipos de sementes apresentam dormencia devido a uma combi

-= ao de diferentes causas (TOLEDO & MARCOS FILHO, 1977; METI
__ , 1979b e POPINIGIS, 1985).

Diversos trabalhos tem relatado a tentativa de quebra
:e dormência em algumas especies. Submetendo sementes_~e_Leucena



18

eu~aena leu~o~ephala (Lam.) de Wit.) a escarificação mecâni-
:a em um escarificador manual, equipado com lixa de óxido de
:erro n9 100, VIDAL NETO (1983) observou dezessete dias após o

lantio, que melhores resultados germinativos foram verifica
os com 900 rpmjlO minutos e 1200 rpmj5 minutos, alcançando

_1,5 e 88,5% de germinação, respectivamente. Esse mesmo autor,
=scarificando as sementes de Leucena com ãcido sulf~rico con
:entrado, concluiu que a imersão por 40 minutos, foi consider~
:0 o tratamento mais eficiente. Entretanto, os custos envolvi-

os, juntamente com o requerimento de pessoal qualificado, p~
igo de manuseio e riscos de danos tanto ã semente quanto ao

- dividuo reduzem o seu alcance em termos prãticos. O empre
:0 de imersão em ãgua e escarificação mecânica em sementes de

astanha-do Brasil (Beuholle:tia e.xc e.ês a , H. B. K.) mostraram
: e: a imersão com e sem troca de ãgua não promoveu efeito na
;erminação; a escarificação somente nas estrias do tegumento
- strou-se ineficiente; a escarificação nos polos germinativos
= nas estrias, bem como somente nos polos germinativos, prom~

~u germinação mais rãpida e um maior numero de plântulas
EREIRA ~~., 1981). Escarificação mecânica efetuada no es

:~sso endocarpo de sementes de Babaçu (O~bignyam~ana, Barb.
d r.) p o s s i b i 1 i to u g e rm i na çã o de 4 O % nos qui n ze p r im eiros d i as

_ os a semeadura; a aplicação de uma segunda escarificação no
s ante das sementes, elevou a percentagem de germinação para 90%.

malmente, a germinação desse material inicia-se cerca sessenta dias
=:-s a semeadura e prolonga-se por mais de 300 dias (FRAZAO & PINHEIRO,
-::: 5).

A influencia do tegumento na germinação de sementes de mamona
..(..inu.6 ~ommu.n.L6, L. cv. Guarani) foi observado por LAGOA & P E RE IRA

-....82). Os autores verifiçaram que sementes com cariincul a , escari fi ca
ao redo~ da car~ncula e sementes intactas, tiveram comportamento sem~

_ e quanto a germinação; porem, a retirada da teste abaixo
- car~ncula pareceu acelerar a germinação.

Verificando o efeito do ãcido sulf~rico na quebra da
mencia de sementes de cunhã (Cli:tõ~a :te~na:tae,L.) ASSUN-

& ARAOJO (1981) constataram percentuais germinativos acima
__ 90% para as sementes imersas durante 30, 40 e 50 minutos em
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- lução desse ãcido. O emprego do ãcido sulfurico concentrado~
- rante um minuto~ foi o melhor tratamento para as cultivares
~aindah~ Biloela e Grass~ do capim Buffel (Cenehhu~ eiliahi~,
_.)~ resultando em percentuais de germinação de 60~ 41 e 68%~

_spectivamente (FERREIRA~ 1981). A quebra de dormência nessa
:41tivar Biloela foi tambem observada por VIEIRA NETO & ARAGAO

~984). Eles verificaram que o ãcido sulfurico 24 N não dife-
dos resultados do tratamento testemunha; entretanto~ esses

~ atamentos mostraram-se superiores ã imersão das sementes em
~~cool etllico e em ãgua quente.

A superação da dormência em sementes de Bracatinga (M~
a ~eabhella, Benth) foi tentada com sucesso por BIANCHETTI

'981) que encontrou percentuais de germinação de ate 86% ao
-- e r g i r t a i s sem e n te s. em ã g u a c om tem p e r a t u r a e n t re 7 O a 9 69 C • .

18 horas. Imersão de 1 a 4 minutos em ãcido sulfurico con
- rado proporcionou germinação de ate 86%. Escarificação com

o sulfurico comercial foi tambem realizada satisfatoriamen
__ or CARPANEZZI & MARQUES (1981); em sementes de Jutal-açu

enaea eowiliahil, L.) e Jutal-mirim (Hymenaea pahvi6olia,
er) imersas por 35 minutos nesse ãcido e~ em seguida~ por

oras em ãgua~ um percentual de germinação superior a 90% foi
seguido; sementes não escarificadas apresentaram apenas 6%

__ '"'erminação.

- Peso de Semente e Vigor

Objetivando determinar o metodo mais adequado para a
~~~ação do vigor em sementes de algodão herbãceo~ VIEIRA &

--;- SOBRINHO (1981) constataram que as determinações do peso
= -~~eria seca. da velocidade de crescimento da plântula~ do

ento da raiz e do envelhecimento precoce não apresenta-
erença entre sl~ podendo desta maneira ser usado qual-

desses testes.
Em pesquisa realizada em condições de laboratório e



:a po, com a finalidade de verificar a influência do tamanho
:a semente de girassol (H~Lianthu~ annuu~, L.), sobre a germ~
- ção e vigor SADER ~~. (1981) concluiram que houve efeito
-"gnficativo, em condições de laboratõrio, da classificação
:as sementes de girassol no peso de 100 sementes, dimensão da
=_ ente, principalmente a largura, primeira contagem da germ~
-_ção, velocidade de emergência, peso da matéria seca de plâ~
~ las e peso da raiz e da parte aérea. De uma maneira geral,as
- entes maiores foram mais pesadas e germinaram mais rapid~

_ te ixibindo maior peso da matéria seca de plântulas do que
- outras classes de sementes e do que a testemunha não classi
-- ada; entretanto, nenhuma influência foi observada acerca do
-~ anho da semente na germinação, comprimento da raiz e parte
: ea, nem foram detectadas diferenças pelo uso do teste de en

=1 ecimento precoce. Em condições de campo, não houve efeito
:cs classes de semente na velocidade de emergência, comprimen

e peso da matéria seca da parte aérea das plântulas.
FRAZAo ~~. (1981) objetivando detectar a influência

amanho da semente de guaranã (Paullinia ~upana, varo Sorbi
~s ( art.) Ducke) na emergência e vigor, detectou que exsite

:~:erença na capacidade de emergência e na velocidade de emer
- cia das sementes separadas em diferentes classes de tama

: sementes menores, de uma maneira geral, foram de qualid~
__ isiolõgica inferior as de maior tamanho. Em estudo do efei

o peso das sementes no crescimento da alface, SCAIF &
- ~S (1970) observaram correlação linear positiva entre o p!

a semente e o peso da matéria verde da parte aérea. Verif~
-=~ o a inf7uência do tamanho da semente no desenvolvimento ve
:=~ativo do sorgo, CARMO & BRAGA SOBRINHO (1975) concluiram
_~E as sementes de maior diâmetro apresentaram maiores valores
:~ a percentagem de germinação, comprimento de raiz, indice de

=~ocidade de germinação, peso fresco de plântulas, peso seco
__ plântulas, altura de plantas, numero de flores por
__ ta e diâmetro do colmo, originando plantas adultas

~ s vigorosas e produtivas. CTCERO & ORSI (1978), em tra
=: ho acerca da influência do peso da semente de arroz sobre o

20
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gor, concluiram que as sementes pesadas mostraram-se mais
"gorosas que as leves, para todas as variedades estudadas, e~

-eção da cultivar Batatais, cujo efeito do peso da semente so-
_ e o vigor foi pouco evidenciado. As sementes medias tiveram

comportamento variãvel, ora apresentando um vigor semelhan-
__ ao das sementes pesadas, ora semelhantes ao das 1eves. Ob-
- rvando o efeito do peso de sementes de alface classificadas

o pesadas, medias e leves, ASSUNÇAO & OLIVEIRA (1976) veri-
-- aram que as sementes pesadas apresentaram maior percentual
:e minativo; e observaram uma correlação positiva entre o peso das
__ entes e o peso fresco das folhas. Procurando identificar os
==eitos do tamanho da semente do algodoeiro Mocõ (G0.6.6ypiumhi/t-

marie galante Hutch) cv. Veludo C-71 sobre sua qualidade
=-s"olõgica, AGUIAR FILHO ~~. (1981) observaram que semen-
__ de diferentes larguras se distribuem segundo uma curva.nor

_ na qual sementes menores apresentaram maior peso especlfi
=_. comparativamente com as sementes de maiores larguras. Ob-
__ aram ainda, que a germinação e o vigor são mais baixos nas
==-e es maiores e que a qualidade fisiológica das sementes es

- is estreitamente associada ã densidade das sementes per-
__ entes ao lote, do que ã largura dessas sementes; outros-
-- a ocorrencia de sementes duras apresenta maior frequen-

as classes de sementes de maior largura, e o periodo de
encia, expresso pela presença de sementes duras, estende-
-__ =~e cinco meses ou mais.

Testes de envelhecimento precoce foram promovidos em
es de Eu~alyp~u.6 ~i~/tiodo/ta, HOOK, com o objetivo de ve-

ar-se o efeito do tamanho de sementes no potencial de ar-
===namento (AGUIAR et ~., 1981) os autores conclulram que as
= =r es de menor tamanho tiveram uma deterioração mais acentu

~. S rgerjram então que as mesmas devem ser armazenadas sep~
:~-ente das demais, principalmente quando o periodo de arma-

= =~ento for longo.
Utilizando duas cultivares de sorgo (EA-955 - Granife-

_ EA-116 - ForrageiYo), VIEIRA & ASSUNÇAO (1981) investiga-
c influência da densidade da semente na germinação, vigor
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= orodutividadet e concluíram que o peso volumetrico e o peso
ze 100 sementes foram estritamente correlacionados c om ia densi
_ de. Sementes de alta densidade apresentaram menor teor de
- oteína, porem foram mais vigorosas, apresentaram maior poder
:erminativo e emergência mais r â p i d a , originando p làntul as mais
_2senvolvidas. Entretantot não foram observadas diferença~ si~
-"ficativas quando se avaliou a produção de grãos por area.

Verificando a influência da densidade de sementes de
_ r o z , na viabilidade e no vigor das plântulas,SUNG & DELOUCHE

962) observaram que sementes de maior densidade resultaram
_ maior percentagem de germinação e que o comprimento da radi
- la, da plumula e os pesos frescos e secos mostraram correla-
_-es positivas com a densidade das sementes. Estudando o efei

da densidade das sementes de algodão "Mocõ" sobre o vigor,
SUNçAO & GONÇALVES (1972) constataram que as sementes mais

:esadas davam origem a plântulas com maior comprimento de
a i z . Estes mesmos autores citam GREGG (1960) t que estudando

-= entes de algodão de alta e baixa densidadet observou que
~ elas de alta densidade apresentraram maior emergência e pr~
- ziramt apõs sete dias do plantiot plântulas com o dobro de
:2S0 daquelas oriundas de sementes com baixa densidade.

SILVA (1985) descreve que a percentagem de transferên
-~ e um metodo utilizado para medir a quantidade total de ati

; ade da plântula, ou seja, a catãlise de substâncias cotile
ares (õleos e proteínas) em material t r a n s p or t ável, o movi

= to desses materiais e a re-síntese em novos componentes do
=:"cõtilo e radícula. Tratando sementes de Jojobat o autor ve

~Eicou que o AG3 nas concentrações de 100t 200, 400 .e
__ mg/l não afetou a percentagem de transferência; entretan

ja para a concentração de 800 mg/1 de etilenot houve
:~ nficação. Explica ainda o autor que a significância do
=~"leno com relação ã percentagem de transferência seja
:= ido provavelmente a sua característica em aumentar a
:_rmeabilidade das membranas e provocar mudança na taxa de res
:~ração. Ja BUXTON & SPRENGER (1976) dizem que a percentagem
:2 transferência mostra o vigor ou a taxa na qual as plântulas
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:e desenvolvem e que a percentagem de germinação por si SOl p~
:e não prever suficientemente a performance da germinação das
- ântulas em condições de campo.



_.1 - Teor ~ Umidade, Poder Ge.rminativo e Curva de
de Umidade

Absorção

3 - MATERIAL E METODOS

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Tecno
gia de Sementes do Departamento de Fitotecnia do Centro de

_ ências Agrãrias da Universidade Federal do Cearão
Os caroços foram colhidos na fazenda Barra, localizada

municipio de Casa Nova, Bahia, de propriedade do Dr. Pro
- nstrãsio Gonçalves de Oliveira. Trabalhou-se com caroços ru
-~ ados e não ruminados. Os caroços não ruminados foram colhi
: s em pes francos, enquanto os caroços ruminados foram reco

~·dos nos chiqueiros dos caprinos, ressaltando-se no entanto,
:~e só foram escolhidos aqueles que tinham sido expelidos p~

s animais hã pouco tempo. Para os dois casos, fez-se Q cole
__ no mês de fevereiro de 1985, após o que se procedeu a lava
=- dos mesmos seguida de secagem ao ar livre, atraves de acon
:~~ionamento em estrados. Essa operação foi realizada em Petro

~ a, Pernambuco. Posteriormente, os caroços foram acondiciona
: s em sacos de papel, armazenados em câmara fria do Laborató

~ de Tecnologia de Sementes.
Para a determinação do teor de umidade dos caroços,ut~

-~:ou-se quatro amostras de 50 g,. determinou-se o peso fresco
mesmos; a seguir, as amostras foram colocadas em uma es

a com regu1agem de 1059C (± 39C) por um periodo de 24 ho
~s, para determinação do peso seco. Em seguida, determinou-se

= ercentagem de umidade de acordo com BRASIL (1976). Para a
:=-erminação do poder germinativo, utilizou-se quatro amostras

24



- 50 caroços, envolvidas em papel toalha marca Germitest,ume
ido e colocado em um germinador General Eletric, com tempe-

~- ra constante de 259C. O teor de umidade foi de 12,3~% para
: ruminados e 13,15% para Os caroços não ruminados, tendo-se
_servado apenas 35% de emissão radicular aos 29 e 60 dias pa-
_ s não ruminados e ruminados, respectivamente; evidencian-

portanto, que os caroços apesar .de viãveis apresentam uma
_ xa velocidade de germinação, :devido a resist~ncia do endor-

_~ 00 ã expansão do embrião.
Com o objetivo de se estudar a quebra da dormência

=_-orção de ãgua, dividiu-se o trabalho em dois experimentos,
_ com caroços intactos, ruminados (por caprinos) e não rum~
_ s e (b) com caroços ruminados e não ruminados, mas corta-

::5 em forma de bisel na parte distal (FIGURA 1). Este proces
Pai realizado, prendendo-se os ~arDçDs individualmente em

- ~orno e fazendo-se o corte das duas camadas do endocarpo
serra de aço. Após esta operação, lixou-se levemente o 10-

o corte ate aparecer a terceira camada do endocarpo (FIG~
2) e com a ponta de uma lâmina, procurou-se entreabrir es-

__ amada para facilitar a penetração da ãgua. Obedeceu-se a
elineamento experimental inteiramente casualizado, onde ~a

- os ruminados e não ruminados, constituíram'os tratamentos,
quatro repetições de vinte caroços.

Antes de serem colocados para absorverem ãgua, ,os caro
foram tratados com um fungicida-germicida orgânico ã ba-

__ e pentacloranitrobenzeno (PCNB), com 75% de princlpio ati-
por via seca, na dosagem de 600 g do produto por 100 kg de

e
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- ~ ç o s : lO, 5 4 -gi .a .) .
As curvas de absorção foram obtidas para caroços rum i

~:os e não ruminados, tendo sido ele.s escarificados ou não.
_ a determinação de tais curvas, os ~caroços foram inicialmen
_ esadas e, em seguida, dispostos em linhas sobre folhas de
_ el toalha marca Germitest, previamente umedecido. Nessas li

~s a disposição relativa dos caroços foi mantida constan
=. Isso feito, procedeu-se ã formação de rolos os quais fo-

colocados em posição vertical em recipientes de plãstico
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:ontendo uma lãmina de aproximadamente três centimetros de
~gua destilada, com o intuito de manter os .c~roços constante-

ente umedecidos.
O trabalho de pesagem dos ,caroços, iniciou-se no dia

6-08-85 e estendeu-se ate o dia 28-09-85. As determinações fE
am realizadas, inicialmente de três em três horas e foram sen

:0 distanciadas paulatinamente ate'atingir-se a um intervalo
:e noventa e seis horas. Essa operação prolongou-se ate o pon-
-o em que mais de 30% dos caroços, em cada repetição, emitis-
-em totalmente a radicula e tivesse inicio o aparecimento dos

iledones.
A quantidade de ãgua absorvida pelas sementes, foi de-

-erminada em grama, em uma balança de torção e os dados foram
- ansformados em percentagem segundo fórmula descrita por MO-
- E (1974), onde:

% de umidade PF - PO 100= .
PO

PF = peso fresco da semente
PO = peso original da semente
Aplicou-se o teste "t" para os resultados de absorção

- água, nos dois experimentos e fez-se as referidas curvas de
_ e-embebição.

Efeito do
e .Vig'-er
:.....; 1,--.

b e.n o s a,

~cido Giberelico ~ Germinação ~ Sementes
de - Plãntulas de Umbuzeiro (Spondia.6. ~u-

Arr. Câmara).

Para este trabalho, utilizou-se 'carotôs ruminados e
- rtados em forma de bisel na parte distal.

O ãcido giberelico-3 (C19H2206)' com 90% de pureza mi-
ima, fabricado pela Chemical Company(l) foi utilizado nas con

1) P.O. Box 14508, St. Louis, Mo. 63168, U.S.A.



FIGURA 7 - Caroços de Umbuzeiro (Spondia~
~o~a, Arr, Câmara), vendo-se o
lhe do corte em forma de bisel,
parte distal. Fortaleza, Ce. 1985.

~ube-
deta-

27

na



28

FIGURA 2 - Detalhes do alojamento da semente pr~
priamente dita, dentro do caroço de
Umbuzeiro (Spond~a~ ~ube~o~a, Arr. Ci
ma r a ) , vendo-se as três camadas que
cons tituem o endocarpo. Forta 1e z a , Ce.
1985.
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sr t r a çiie s de 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 l1M no processo de pre-e~
_= ição dessas sementes. Essa operação durou 6 horas, apos o
=_= colocou-se os caroços em papel germinador, marca Germi
__ , previamente umedecido com ãgua destilada, onde ficaram

ostos em linhas com as extremidades distais encaminhadas
-~ a a mesma direção. Formou-se então os rolos, os quais foram

- cados em recipientes contendo uma lâmina de ãgua destilada
__ proximadamente três centimetros, com a finalidade de que

aroços fossem umedecidos constantemente. Em seguida, colo
: _-se os caroços em um germinador General Eletric, com temp!

:~ ra constante de 259C.
Antes da pre-embebi~ão, os caroços foram uniformizados

o ao tamanho e quanto ao formato, utilizando-se um paqui
_~ o para o primeiro caso e a observação visual para o segun

e maneira a se obter caroços o mais uniforme possivel.
Cada tratamento constou de vinte e cinco caroços, uti

__ do-se o delineamento experimental inteiramente casualiza
com quatro repetições. Os tratamentos foram os seguintes:

A - Caroço ruminado, cortado e pre-embebido em
destilada (controle).

-agua

B - Caroço ruminado, cortado e pre-embebição em
0,2 l1M de AG3·

C - Caroço ruminado, cortado e pre-embebição em
0,4 l1M de AG3·

O - Caroço ruminado, cortado e pre-embebição em
0,6 flM de AG3"

E - Caroço ruminado, cortado e pre-embebição em
0,8 l1M de AG3·

F - Caroço ruminado, cortado e pre-embebição em
1 ,° l1M de AG



A avaliação dos tratamentos descritos foi feita
com base na observação dos seguintes parãmetros:

1. Percentagem de emergência: representado pelo valor
percentual de plantas normais de cada tratamento.
Considerando-se germinadas as sementes que aprese~
tavam plãntulas totalmente IIsoltasll do caroço.

2. Velocidade de emergência: empregou-se a
descrita por HARTMANN & KESTER (1975), que
o numero medio de dias para a radlcula e
emergirem:

-equaçao
calcula
plumula

V. E. =
N9 total de sementes germinadas

onde V.E. e a velocidade de emergência, N e o numero
:e plãntulas emergidas dentro de consecutivos intervalos de
t e po e o valor T indica o tempo decorrido do inlcio e do final
_e cada inter~alo de tempo para as mediaç~es.

3. Comprimento das plãntulas: medição da parte aerea
mais a raiz, logo após a soltura dos cotiledones do
caroço.

4. Peso seco das plãntulas: peso medio de 15 plãntulas
por tratamento, após submetidas a uma estufa a
1059C (± 39C) por vinte e quatro horas.

5. Percentagem de transferência: valor obtido atra
ves do uso de equaçã~ paresentada por CHRISTIANSEN
(1962):

30
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% de transferência =
Peso seco do eixo embrionário
P. seco do eixo embrionário +
cotiledones.

x 100

Os dados foram analisados de acordo com o modelo mate
ico y .. = X + t . + e .. , inteiramente casualizado.

1 J 1 1 J
--e o teste de DUNCAN, para as medias dos tratamentos,
_ _ d o - seu m 1 im i te f i d u c i a 1 de 5 % de' p r o b a b i 1 i d a d e

::: 2).

Aplico.!!
u til i

(GOMES,

Influência ~ Tamanho de Caroços não Ruminados e Corta
dos ~ Umbuzei r.o (SpoY!.dia.6 -tube.Jto.6a, Arr. Câmara na Ve
locidade de Emergência e Vigor

Classificou-se os caroços por tamanho, utilizando-se
aqulmetro; em seguida fez-se o corte em forma de bisel, u

~--~zando-se uma serra de aço apos prender a semente em um tor

Após o corte, desinfeccionou-se as sementes com Semen
oroduto fungicida-germicida, orgânico ã base de pentaclo

--~~robenzeno (PCNB), com 75% de principio ativo, por via se
__ , a dosagem de 600 g do produto por 100 kg de caroço.

O experimento obedeceu a um delineamento experimental
-='ramente casualizado, com seis repetições de vinte e cinco

os, e os seguintes tratamentos:

A - Caroço grande (2,1 a 2,4 em) e pesando aproximad~
mente 1,45 g.

B - Caroço medio (1,8 a 2,0 cm) e pesando aproximad~
mente 1,24 g.

C - Caroço pequeno (1,2 a 1,7 cm) e pesando a p r o x i rn a d a
mente 0,92 g.
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o plantio foi realizado colocando-se os caroços em cai
·as de madeira, com substrato arenoso; antes porem, pasteur~
=ou-se o solo em uma estufa a 809C, durante vinte e quatro ho

as.
Após essas operações, colocou-se as caixas em uma casa

-elada e coberta com telhas de fibra, sendo as mesmas irrig~
:as diariamente com 800 ml de ãgua. Colocou-se um termo-higro
: ãfo, onde a temperatura mãxima media foi de 36,79C e a mlni
-a foi de 25,39C.; com a umidade relativa do ar variando de

a 100%.
Para uma melhor compreensao dos resultados

-se os se g u i n te s p a râ m e t r os:
observou

1. Percentagem de emergência: percentagem de plantas
norma i s de cada tra tamento, em função do "s tand" uti
lizado, quando os cotiledones emergiram do substra
to.

2. Velocidade de emergência: utilizou-se a fórmula des
crita por HARTMANN & KESTER (1975), que calcula o
numero medio de dias para a radlcula e plãntula
emergirem.

3. Comprimento da parte aerea das plântulas:
de dez plantas por repetição, após quatorze
da emergência.

medição
dias

-4. Peso seco da parte aerea: peso de dez plantas por
repetição, após ficarem em estufa a 1059C (± 39C),
durante vinte e quatro horas.

Analizando-se os dados de acordo com o modelo matemãti
y .. = x + t. + e .. , inteiramente casualizado. Aplicou-se o

1 J 1 1 J
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teste de DUNCAN, para as medias dos tratamentos e utilizou-se
um limite fiducial de 5% de probabilidade (GOMES, 1982).

ONIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA
'I. UarFe, eeCf(NCIAS E TECNOLOGIA
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4 - RESULTADOS E DISCUssAo

4.1 - Curva de Absorção ~ ~ e Germinação

Os periodos de duração dos testes foram de 200 horas,
para caroços cortados, ruminados ou não, e de 1.264 horas para
caroços sem corte, ruminados ou não (TABELAS 1 e 2).

Conforme visualizado nas FIGURA~ 3 e 4, percebe-se
claramente que as sementes comportaram-se dentro do padrão tr~
fasico' da germinação. De inicio houve uma rapida absorção, se-
guindo-se depois um periodo lento e em· seguida de novo acresc~
mo, fase esta de crescimento visivel, corroborando~com inform~
ç~es de HARTMANN & KESTER (1975), BEWLEY & BLACK (1978) e CAR-
VALHO & NAKAGAWA (1983).

Observando-se a FIGURA 3, percebe-se que DS caroços
-nao ruminados e cortados absorveram umidade mais rapidamente e

em maior quantidade que os caroços ruminados e cortados.
apresentando assim diferença significativa ao nivel de 5% de
probabilidade, atraves da aplicação do teste t. Na FIGURA 4,
observa-se que os caroços não ruminados/não cortados, tambem
absorveram umidade mais rapidamente e em maior quantidade que
oS carutos ruminados/não cortados, apresentando tambem dife-
rença significativa ao nivel de 5% de probabilidade, atraves
da aplicação do teste t. Isso ocorreu provavelmente, devido
os caroços' não ruminados possuirem um tecido esponjoso, na c~
mada externa do endocarpo, a qual permitiu uma maior absorção

-de agua.
Para as quatro curvas, percebe-se que nas primeiras ho

ras a maior absorção de agua ocorreu, provavelmente, em virtude
de um gradiente de potencial desenvolvido nas paredes celula-
res; ja para a segunda fase, associamos ã diminuição do gradi-
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TABELA 1 - Resultados medios das pesagens e das percenta-
gens de absorção ·de água, em .canoços cortados, rum i -
nados ou nâo,de Umbu.zeiro (Spondia..6 -tube.Jto.6a., Arr.,
Câmara), conduzido em Fortaleza, Cearã, Brasil·
em 1985.

Horas acu Hora da Ruminado e cortado' Não ruminado e cortado-
rruladas pesagem Peso % de Peso % de

(g) absorção (g) absorção

16:00 19,66 22,68
03 19:00 26,02 32,36 31 ,62 39,39
06 22:00 27,06 37,68 33,02 45,58
11 03:00 27,58 40,32 33,60 48,14
16 08:00 27,90 41 ,93 34,21 50,84
21 13.00 28,50 44,97 35,36 55,89
26 18:00 28,56 45,31 36,19 59,56
31 23:00 28,71 46,07 37,71 66,26
36 04:00 29,01 47,56 37,85 66,89
46 14:00 29,09 47,98 38,60 70,17
56 24:00 29,30 49,03 38,63 70,31
68 12:00 29,44 49,79 39,00 71,94
80 24:00 29,59 50,26 39,06 72,19

104 24:00 29,60 50,56 39,11 72,42
128 24:00 29,88 52,02 39,27 73,14
152 24:00 30,28 53,92 40,16 77 ,04
176 24:00 31 ,58 60,67 41,88 84,65
200 24:00 33,55 70,69 44,65 96,85



TABELA 2 - Resultados medios das pesagens e das percenta-
gens de absorção de água em caroços cortados, ru-
minados ou não,de Umbuzeiro (Spondia~ tube~o~a,
Arr. Câmara), conduzido em Fortaleza, Ceará, Br~
s i l em 1985.

Horas acu Hora da Ruminado não cortado Não ruminado não cortado
-

muladas pesagem Peso % de Peso % de
(g) absorção (g) absorção

16:00 20,01 22,48
03 19:00 27,28 36,35 30,88 37,11
06 22:00 28,76 43,72 31,84 41 ,65
11 03:00 29,64 48, 11 33,98 51 ,16
16 08:00 29,88 49,33 34,63 54,05
21 13:00 30,43 52,07 36,17 60,89
26 18:00 30,63 53,06 37,02 64,69
31 23:00 31 ,11 55,46 37,62 67,35
36 04:00 31 ,21 55,96 37,82 68,27
46 14:00 31,22 57.,22 38,12 69,57
56 24:00 31 ,54 57,58 38:84 72,79
68 12:00 31 ,80 58,92 39,13 74,06
80 24:00 31 ,88 59,32 39,13 74,06

104 24:00 31,92 59,48 39,13 74,06
128 24:00 31 ,95 59,66 39,22 74,48
152 24:00 32,03 60,03 39,29 74,81
176 24:00 32,14 60,62 39,49 75,70
200 24:00 32,18 60,81 39,65 76,39
256 08:00 32,41 61 ,97 39,77 76,94
304 08:00 32,60 62,91 40,51 80,23
352 08:00 32,72 63,53 40,78 81,40
400 08:00 33,01 64,93 41 ,39 84,15
448 08:00 33,45 67,13 41 ,77 85,82
496 08:00 33,51 67,43 41,88 86,31
544 08:00 33,56 67,72 41,97 86,72
592 08:00 33,57 67,74 41 ,98 86,75
640 08:00 33,57 67,74 42,84 90,59
688 08:00 33,57 67,74 43,85 95,06
736 08:00 33,57 67,74
784 08:00 33,57 67,74

1.168 08:00 35,52 77 ,51
1.264 08:00 36,43 82,02

36
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ente de potencial, o grande volume de ãgua absorvido na prime~
ra fase; na terceira fase, o aumento da absorção, deve ser
atri bu I d o a um novo aumento do gradi ente de potenci al, em vi r t u-
de do inlcio da emergência.

Comparando-se o trabalho realizado com &aroços corta
tados com o dos caroços nao cortados, constatou-se que
aqueles cortados começaram a emitir radiculas com 46 horas:apõs
o inicio da embebição e que com 200 horas, 40% das sementes: ge~
minadas ja eram plântulas. O inicio da emissão radicular, nos
cãroços não cortados, iniciou-se por volta de 256 horas, as-
sim mesmo com um infimo percentual de 8%, vindo esse percen-
tual a sõ atingir os 30% por volta de 688 horas, para os caro-
ços não cortados e de 1.269 horas, para os caroços' ruminados.
Ao cabo de 60 dias de embebição o percentual elevou-se para
4 0%. As sim se n do, f i c a e v ide n c ia d o que o , clar o ç o deU m b u ze ir o
apresenta dormência causada pela resistência do endocarpo ã e~
pansãodo embrião e não devido ã impermeabilidade do endocarpo
ã agua. Para comprovar esta afirmativa constata-se que os ca-
roços sem cortes (TABELA 2) mesmo no menor periodo de obser-
vação (03 horas) apresentam, aproximadamente, 37% de absorção.

Convem, ainda, destacar que este estudo permitiu o em-
prego de,uma nova tecnica de produção de mudas de Umbuzeiro,
pois as plântulas oriundas de germinação em papel toalha foram
transplantadas para sacos plãsticos contendo uma mistura de es
terco e areia, e o processo apresentou um idice de pegamento
de 100%.

4·2 - Efeito do J\cido Giberelico na Germinação de Sementes
e _. :Y;'gb r de Plântulas de Umbu ze·i110, Spondia-6 ;tu.

. b e.JLO s a, A rr. Câmara .

4.2.1 - Percentagem de Emergência

A analise estatistica dos dados referentes a percenta-
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gem de emergência, não revelou diferença significativa entre
as dosagens de AG3 (TABELA 3). De conformidade com os resulta
dos observados (TABELA 4), o menor percentual ficou com a do-
sagem de 0,2 ~M, com 80% de germinação e o maior com a dosagem
de 1 ,O ~M, com 83%. Analisando-se os resultados, verifica-se
que os valores medios foram bastantes altos para o percentual
de germinação. Observa-se ainda, qu~ o AG3 nas concentraç6es u
tilizadas não mostrou eficiência significativa em promover a

- .emergenCla.

TABELA 3 - Anãlise de variância da percentagem de emergên-
cia de p là n tu l a s de Umbuzeiro (SpoYl.cU.a.6

.:tubefLO.6a, Arr. Câmara), submetidas a diferentes
n;veis de AG3. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1985.

Causas de Variação G. L. S. Q. Q.M. F

Tratamento 5 31 ,5 O 6,3000 0,15n•s•

Erro 18 710,50 39,4722

To ta 1 23 742,00

Segundo NOGGLE & FRITZ (1976), o AG pode promover a
germinação de sementes, desde que ocorra baixos n;veis endõge-
nos deste fitormônio. Admite-se desta maneira, que somente o
corte em forme de bisel na parte distal, foi suficiente para
promover a germinação. BALLINGTON ~~. (1976) trabalhando com
Va~~iYl.ium a.6hei, verificaram não haver diferença significati-
va entre as dosagens de 100, 200, 500 e 1.000 ppm de AG3 e 100,
200, 500 e 1.000 ppm de AG4+7, quanto ao percentual germinati-
vo a partir da sexta semana. Por outro lado, ALVES (1985), uti
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lizando o AG3 nas concentrações de 25, 50, 75 e 100 mg/l em se
men tes de Jojoba verificou que não houve diferenças, signifi cati vas entre
tempo de imersão, concentração e interação, quanto a percentagem de
germi nação, e que a parti r de concentrações de 25 mg/litro houve
decrescimo nesses percentual. Resultados anãlogos foram verifi
cados por BUXTON !!~. (1977), que utilizando sementes de al
godão Go~~ypium ba~baden~e, L. e empregando concentrações de
0,1; 1,0; 10; 100 e 500 mg/litro de AG3, verificaram não haver
diferença significativa entre os tratamentos. Trabalhando com
sementes de Jojoba, SILVA (1985) verificou que as concentra
ções de 100, 200, 400 e 800 mg/litro de AG3, mostraram uma te~
dência em produzir efeitos inibitórios com relação ã percent~
gem de germinação. THE !!~. (1981) trabalhando com sementes
de maniçoba e pesquisando sobre os efeitos da escarif,icação,
armazenamento e reguladores do cres cimento na percentagem de qe rrn i n a
ção, verificaram que a escarificação aumentou significativame~
te esse percentual, após a colheita e com três e seis meses de
armazenamento. A concentração de 200 mg/l de AG3 reduziu este

0,0
0,2
0,4
0,6
0,8
1 ,0

82
80
82
81
83
83

TABELA 4 - Resul ta dos medi os da percentagem de emergência de
p làn t u la s de Umbuzeiro (Sponci<..M ;tubeM~a, 'Arr.Cãmara),
submetidas a diferentes níveis de AG3. Fortaleza, Cearã,
Brasil. 1985

Nível de AG3 na pre-embebição(l)
(~M)

Emergência
( %)

Coeficiente de variação = 1,77%
(1) ° ãcido giberelico foi diluído em solução aquosa e o

tempo de pre-embebição das sementes foi de 6 horas.
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percentual com significância nas sementes com 3 e 6 meses de
armazenamento. A concentração de 100 mg/l não proporcionou
acrescimos significativos em relação ã testemunha.

4.2.2 - Velocidade de Emergência

Para este parâmetro, verificou-se atraves da anãlise
estatistica, significação a 1% entre as dosagens empregadas,
conforme a TABELA 5.

TABELA 5 - Anilise d~ v~riância da velocidade de ~merg~n-
cia de plântulas de Umbuzeiro (Spond~a~
.tub e..tr.o.sa., A r r. Câ m a r a), s u bm e t i das a d i f e r e n t es
ni~eis de AG3. Fortaleza, Cearã, Brasil. 1985.

Causas de Variação G. L. S . Q • Q.M. F

Tratamento 5 19,5517 3,9103 7,48**

Erro 18 9,4031 0,5223

Total 23 28,9548

-Observando-se a TABELA 6, ve-se que os tratamentos
com as sementes pre-embebidas em igua destilada, e nas solu-
ções 0,6; 0,8 e 1,0 ~M de AG3 não diferem quanto a velocidade



de emergência, quando aplicou-se o teste de DUNCAN ao nivel de
5%.

A emergência das plântulas iniciou-se aos dez dias
apãs o plantio e estendeu-se ate o vlgeslmo oitavo dia, totali
zando desta forma, 28 dias do plantio ate a ultima emergência.
Fazendo-se uma comparação destes resultados com o relatos de
SILVA & SILVA (1974), onde dizem que o periodo de emergencia
variou de 12 a 90 dias, para sementes não escarificadas e com
os relatos de VASCONCELOS (1949), onde se diz que as plântulas
levaram 71 dias para emergirem, ve-se claramente, que a escari
ficação, por si so, foi suficiente para a melhoria da emergên-
cia das sementes de Umbuzeiro.

TABELA 6 - Resultados medios de velocidade de emergência
de .'. plântulas' de Umbuzeiro (Spol1dia.6 -tubi,
~O.6a, Arr. Câmara) submetidas a diferentes ni-
veis de AG3. Fortaleza, Cearã, Brasil. 1985.

Nivel de AG3 na pre-embebiçâo
( ~M)

Emergência
( %)

0,0
0,2
0,4
0,6
0,8
1 , O

16,15 a
18,16 b

17,95 b
16,44 a
16,17 a
16,01 a

Medias seguidas de mesma letra, não diferem significativa-
mente entre si, pelo teste de DUNCAN ao nivel de 5%.

Coeficiente de variação = 4,29%.

43
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Trabalhando com semente de Jojoba, ALVES (1985) verif~
cou influência significativa entre os tratamentos e, que 50
ml/l de AG3 proporcionou uma melhor velocidade de emergência
das plântulas. Jã SILVA (1985) utilizando concentrações de
100, 200, 300, 400 e 800 ml/l de AG3 em sementes de Jojoba,
concluiu que o AG3 nas concentrações utilizadas mostrou uma
tendência em produzir efeitos inibitórios quanto a velocidade
de germinação. ALLAN ~~. (1961) pesquisando dosagens de AG3
aplicadas em sementes de trigo, verificaram que as concentra
ções de 100 e 200 ppm não causaram efeito nas sementes, . das
cultivares precoces.

4.2.3 - Comprimento de Plântulas

Observou-se atraves da anãlise estatlstica dos resulta
dos medios do tamanho das plântulas, significação a 1% (TABELA
7).

TABELA 7 - Anãlise de variância do comprimento medio de
plântulas provenientes de caroços', c o r t a d o s de
Umbuzeiro (Spond~a~ tube~o~a, Arr. Câmara), sub
metidos a diferentes nlveis de AG3. Fortaleza,C~
arã, Brasil, 1985.

Causas de Variação G. L. S . Q . Q. M. F

Tratamento 5 18,0457 3,6091 5,11**

Erro 18 12,6641 0,7055

Total 23 30,6998
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Verificando-se a TABELA 8, observa-se que os tratamen-
tos que receberam o AG3, apresentaram plãntulas maiores que o
tratamento testemunha, mostrando desta maneira influência do
AG3 em promover acrescimos significativos quanto a este parãm~
tro. Estes resultados, estão em consonãncia com os obtidos por
SILVA (1985), que verificou aumentos significativos quanto ao
comprimento da raiz e parte aerea, quando utilizou 100, 200,
300, 400 e 800 mg de AG3/1 em sementes de Jojoba. Já BIRD &
ERGLE (1961) trabalhando com doze variedades de algodão e apll
cando dosagens de 0,1 e 10 g de AG3 em 45,36 litros de ãgua,
verificaram diferenças significativas quanto a altura de plân-
tulas. Em condições de campo, BRADFORD & ERWING (1958) verifi-
caram em dois anos, que o AG3 utilizado em sementes de algodo-
eiro herbãceo cv. Deltapine 15, estimulou o aumento da altura
da planta no primeiro ano, ocorrendo no segundo ano um aumento
no comprimento e expansão dos cotiledones.

TABELA 8 - Valores medios de comprimento de plãntulas pro-
veni entes de :c ar-oç o s cortados de Umbuzei ro(Spo!!:.
dia~ tube~o~a, Arr. Câmara) submetidos a difere~
tes nlveis de AG3. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1985.

Nlvel de AG3 na pre-embebição
(~M )

Comprimento de plân~
tulas (cm)

0,0
0,2
0,4
0,6
0,8
1 , °

15,96 b

18,25 a
18,33 a
18,21 a
18,19 a
18,41 a

Medias seguida~ de mesma letra, não diferem significativamente entre
S1, pelo teste de DUNCAN ao nlvel de 5%.
Coeficiente de variação = 4,69%



4.2.4 - Peso Seco das Plântulas

Verificou-se atraves da anãlise estatistica, signific~
ção ao nlvel de 1% (TABELA 9).

TABELA 9 - Anãlise de variância de materia seca das plântu-
las provenientes de . ,~rQços cortados de Umbu-
zeiro (Spol1dia.6 t.u.be.Jto.6a, Arr. Câmara), submeti-
dos a diferentes nlveis de AG3. Fortaleza, Cea
rã, Brasil, 1985.

Causas de Variação G. L. S .Q . Q.M. F

Tratamento 5 5,22**0,3842
0,2652Erro 18

0,0768
0,0147

Total 23 0,6494

As medias contidas na TABELA 10, evidenciam que a apl~
cação de AG3 causou aumento do peso seco das plântulas, mesmo
no menor nivel (0,2~M) e, que o maior nlvel proporcionou acres
cimos mais significativos do que os demais. Isto ocorreu, pro-
vavelmente, devido a uma maior conversão e assimilação dos nu-
trientes de reserva. Estes resultados acordam-se com as infor-
mações de METIVIER (1979 b), de que as giberelinas possuem pa-
pel importante na germinação de sementes, estando envolvidas
tanto na quebra da dormência como no controle da hidrõlise de
reservas, da qual depende o embrião em crescimento. Trabalhan-
do com Ave.l1a óa-tu.a, CHEN & PARK (1973) observaram que 0,1 ~M
de AG3 estimulou a slntese de amilase e que com 0;5 ~M ocorreu
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aumento na biomassa de protelnas e de ácido ribonucleico(RNA),
tanto no embrião como no endosperma, assim como uma maior uti-
lização de a çii ca r do endosperma, pelo embrião.

TABELA 10 - Resultados medios de materia seca de plântulas
provenientes de -earoços cortados de Umbu-
zeiro (Spondia~ tube~o~a, Arr. Câmara) submeti
dos a diferentes niveis de AG3. Fortaleza, Cea-
rã, Brasil. 1985.

Nivel de AG3 na pre-embebição
(l1M)

Materia seca
(gjplãntula)

0,0 1 ,37 c

0,2 1 ,57 b

0,4 1 ,42 b

0,6 1 ,53 b

0,8 1 ,50 b

1 , ° 1 ,77 a

Medias seguidas de mesma letra, não diferem significativa-
mente entre si, pelo teste de DUNCAN ao nivel de 5%.

Coeficiente de variação = 7,93%.
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4.2.5 - Percentagem de Transferência

A anãlise estatistica dos dados de percentagem de
transferência, não revelou diferença significativa, quando
aplicou-se o teste F (TABELA 11).

TABELA 11 - Anãlise de variância da percentagem de transfe-
rência em plântulas de Umbuzeiro (Spond~a~ ~ub~
~a, Arr. Câmara) provenientes de caroços corta
dos e submetidos a diferentes niveis de AG3.
Fortaleza, Cearã, Brasil. 1985.

Causas de Variação G. L. S.Q. Q.M. F

Tratamento 5 53.024 10,6048 1,42n.s.

Erro 18 133,703 7,4279

Total 23 186,727

No entanto, verifica-se que os tratamentos com AG3
apresentaram maiores medias, embora sem diferirem signific~
tivamente, do tratamento pre-embebição em ãgua e, a exemplo
do peso seco das plântu1as, a maior concentração empregada
(l,OllM) tendeu a promover uma maior percentagem de transfe-
rência.

SILVA (1985) trabalhando com Jojoba aplicou AG3 sob co~
centrações de 100, 200, 300, 400 e 800 mgjl; o autor concluiu
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que, quanto ao vigor, variãvel mensurada atraves da percent~
gem de transferência, os tratamentos com AG3 não conseguiram
sobrepujar significativamente as duas testemunhas~ implicando
que o vi~or não foi em nada beneficiado pelo AG3, nas concen-
trações testadas. Jã BUXTON !!~. (1977) utilizando algodão
Gos s qp i.um baJtbaden..6e, L. e concentração de 0,1; 1,0; 10; 100 e
500 mg de AG3/1, verificaram diferenças significativas entre
os tratamentos.

TABELA 12 - Resultados medios de percentagem de transferên-
cia em plãntulas de Umbuzeiro (Spon.d..i..a.6 tu.beJto-

.6a, Arr. Cãmara) provenientes de :caroços
cortados e submetidos a vãrias concentrações
de AG3. Fortaleza, Cearã, Brasil. 1985.

Nivel de A93 na pre-embebição Percentagem de
(~M) transferencia

0,0 26,95

0,2 28,41

0,4 29,39

0,6 29,75

0,8 29,91

1 ,° 31 ,83

Coeficiente de variação = 9,27%



50

4.3 - Influência ~ Tamanho ~--Car{)éQs não Ruminados e corta-
dos ~ Umbuzeiro (Spondia~ tube~o~a;- Arr. Câmara) na
Velocidade de Emergência e Vigor.

4.3.1 - Anã1ise do Tamanho das Caroços

A anã1ise de variância dos valores referentes ao tama
nho media dos caroços, encontra-se no TABELA 13, que eviden
cia significância ao nive1 de 1% de probabilidade.

TABELA 13 - Anãlise de variância do peso media de car.ogQS
não ruminados e cortados de Umbuzeiro (Spondia~
tube~o~a, Arr. Câmara),agrupadDs em três dife-
rentes classes de tamanho. Fortaleza, êearã,Br~
si1. 1985.

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Tratamento 2 5.697,46 2,848,73 527,54**

Erro 9 48,64 5,48

Total 1 1 5.746,1

Quando aplicou-se o teste de DUNCAN ao nive1 fiduci
al de 5%, verificou-se diferença significativa entre os três
tamanhos de caroços, como mostra-nos a TABELA 14.



51

TABELA 14 - Peso media de caroços não ruminados e
de Umbuzeiro (Spond~a~ tube~o~a, Arr.
agrupados em três diferentes classes de
nho. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1985.

cortados
Cãmara),

tama-

Tamanho do caroço Peso media de um -caroço (g)

Grande (2,1 a 2,4 cm) 1 ,45 a

Medio (l,8a2,Ocm) 1 ,24 b

Pe qu en o í l v Z a 1,7 cm) 0,92 c

Medias seguidas de mesma letra não diferem significativame~
te, entre sí, pelo teste de DUNCAN ao nível de 5%.

Coeficiente de variação = 1,92%

4.3.2 - Percentagem de Emergência

A anãlise estatística dos dados de percentagem de emer
gência, não evidenciou diferença significativa pelo teste F
(TABEL:A 15).

De acordo com os resultados observados na TABELA 16,
verificou-se um ótimo percentua1 de emergência para as três
classes de tamanho, vindo com isso mostrar que mesmo os caro
ços menores possuem reservas suficientes para promoverem age!
minação e posterior emergência.
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TABELA 15 - Anãlise de variância da percentagem de emergên-
cia de plântulas de Umbuzeiro (Spondia~ tub~~o
.sa, A r r. Câ m a r a ) _ p r o v e n ie n t es :de c a r o ç 9 S não
ruminados, cortados, e agrupados em três clas-
ses de tamanho. Fortaleza, Cearã, Brasil. 1985.

Causas de Variação G. L. S. Q. Q. M. F

Tratamento 2 37,333 18,6665 0,78n.s.

Erro 15 354,667 23,6444

Total 17 392,000

Em sementes de girassol, SADER ~~. (1981), não veri
ficaram influência do tamanho da semente na germinação. No en-
tanto, FRAZAo ~~. (1981) pesquisando a influência do tama-
nho da semente de guaranã, verificou diferença na capacidade
de emergência. Observando a influência do tamanho da semente
no desenvolvimento vegetativo do sorgo, CARMO & BRAGA SOBRINHO
(1975) concluíram que sementes de maior diâmetro apresentaram
maior percentagem de germinação. Verificando o efeito do peso
de semente de a~face, ASSUNÇAO & OLIVEIRA (1976) observaram
que as sementes pesadas apresentaram maior percentual germin~
tivo. Jã VIEIRA & ASSUNÇAO (1981) procurando verificar a influ
ência da densidade de sementes de duas cultivares de sorgo,
uma forrageira e uma granífera, concluíram que as duas cultiva
res apresentaram o mesmo comportamento; sementes de alta densi
dade apresentaram maior poder germinativo e mais rãpida emer-
gência, originando plântulas mais desenvolvidas. Entretanto,



não observaram diferenças significativas quando avaliaram a
produção de grãos por ãrea.

Percebe-se claramente que este assunto ~ bastante con-
trovertido~ pois as variações podem ocorrer de especie para
esp~cie e at~ mesmo dentro das variedades. Isto posto~ acredi
ta-se que o corte em forma de bisel tenha contribuído par~ o
nivelamento do percentual de germinação. Acreditamos que se os
caroços não tivessem sido 'cortados o resultado seria bas
tante diferente.

TABELA 16 - Resultados m~dios de percentagem de emergência
de plântulas de Umbuzeiro (Spo»dia~ ~ubeho~a,
Arr. Câmara) ~ provenientes de ca ro ç o s não rumi
nados~ cortados e agrupados em três classes de
tamanho. Fortaleza~ Cearã, Brasil ~ 1985.

Tamanho do caroço Percentagem de emergência

Grande (2~1 a 2,4cm) 83

M~di;o (1~8a2~Ocm) 80

Pequeno(1,2 a 1~7 cm) 82

Coeficiente de variação = 5~92%.
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4.3.3 - Velocidade de Emergência

Verificou-se para este parâmetro, atraves da anãlise
da variância, significação ao nivel de 1%, quando aplicou-se o
teste F (TABELA 17)

TABELA 17 - Anãlise de variância da velocidade de emergên-
cia de plântulas de Umbuzeiro (Spondia~ ~ube~o-
~a, Arr. Câmara) provenientes de c.aroços não
ruminados, cortados, e agrupados em três clas-
ses de tamanho. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1985.

Causas de Variação G. L. S. Q. Q. M. F

Tratamento 2 27,0077 13,5038 9,96**

Erro 1 5 20,3367 1,3557

Total 17 47,3444

A emergência das plântulas iniciou-se no decimo setimo
dia, estendendo-se ate o vigesimo terceiro dia. . Verifica-se
na TABELA 18, -que os tratamentos diferiram e n t r e si, qua~
do aplicou-se o teste de DUNCAN ao nivel de 5%. Os ca~eçDs: m!
nores necessitaram em media, 18 dias para emergirem, enquanto
que os medios e grandes necessitaram de 21 dias. Estes resulta
dos, parece indicar que os caroços, pequenos por possuirem uma
menor massa de tecido envolvendo o embrião, atingiram mais rã-
pido o nivel de umidade necessário para iniciar o processo ge~
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minativo, resultando, consequentemente, em uma maior velocida-
- .de de emergencla.

Em condições de laboratório, SADER ~~. (1981) veri-
ficaram, em sementes de girassol agrupadas por classe de tama-
nho, que houve significância quanto ã velocidade de emergên-
cia; de um modo geral as sementes maiores, germinaram mais ra-
pidamente. No entanto, em condições de campo, não verificaram
significância entre as classes de tamanho de sementes. FRAZAO
et~. (1981) trabalhando com sementes de guaranã, detectaram
diferença na velocidade de emergência entre as diversas classes
de tamanho. Resultados semelhantes foram observados por CARMO
& BRAGA SOBRINHO (1975) em sementes de sorgo, onde observaram
que as sementes de maior diâmetro apresentaram um melhor índi-
ce de velocidade de germinação.

TABELA 18 - Resultados medios de velocidade de emergência
de plântulas de Umbuzeiro (Spondia~ ~ube~o~a,
A r r. Câ m a r a) p r o v e n i e n t e s d e c.ar o ç o 5'. não rum i -
nados, cortados, e agrupados em três classes de
tamanho. Fortaleza, Cearã, Brasil, 1985.

Tamanho do ~aroço. Velocidade de emergência
( d i as)

Grande (2,1 a 2,4 cm) 21 ,78 b

Medio (1,8 a 2,0 cm) 21,00b

P e que n o (1,2 a 1,7 cm) 18,99 a

Medias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem signif2.
cativamente entre si , pelo teste de DUNCAN ao nível de 5%.
Coeficiente de variação = 5,66%
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4.3.4 - Comprimento da Parte Aerea das Plântulas

Observou-se por intermedio da anãlise de variância,
significação ao nive1 de 1%, quando aplicou-se o teste F. ,(TA-
BELA 19).

TABELA 19 - Anãlise de variância de comprimento da
aerea de p1ântu1as de Umbuzeiro (Spondia~
~a, Arr. Câmara) provenientes de caroços.
ruminadOs, cortados e agrupados em tr~s
ses de tamanho. Fortaleza, Cearâ, Brasil,

parte
tube.-

-nao
clas-
1985.

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F

Tratamento 2 28,6015 14,3007 14,98**

.Erro 15 14,3176 0,9545

Total 17 42,9191

Após treze dias da ultima emerg~ncta, as plântulas pr~
venientes de car.oços grandes e medios não diferiram signific~
tivamente entr-e si; jã as plântulas que se originaram d0S ca-
GQ9a~, pequenos apresentaram-se menores, distinguindo-se sign~
ficativamente das demais classes (TABELA 20). Desta maneira,
pode-se afirmar que os ca~Qças pequenos apesar de origi~arem
plântulas com maior velocidade de emergência, estas são de me-
nor tamanho; isso deve-se; provavelmente, â menor quantidade
de substâncias armazenadas, necessãrias ao desenvolvimento e crescimento do
embrião.
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Estes resultados, estão de acordo com os obtidos por
CARMO & BRAGA SOBRINHO (1985), em estudo desenvolvido para ve-
rificação da influência do tamanho da semente de sorgo, quando
observaram que sementes maiores apresentaram p1ântu1as maio-
res. VIEIRA & ASSUNÇÃO (1981) investigando duas cultivares de
sorgo e estudando a influência da densidade das sementes con
c1uiram que as sementes de maior densidade originaram plânt~
las mais desenvolvidas.

TABELA 20 - Resultados medios do comprimento de plãntulas de
Umbuzeiro (Spo~d~a~ tubeho~a, Arr. Cãmara) prov~
nientés de caroçbs não ruminados, cortados, e
agrupados em três classes de tamanho. Fortaler
za, Cearã, Brasil, 1985.

Tamanho do caroçb- Comprimento de plântulas
(cm)

Grande (2,1 a 2,4 cm) 15,77 a

Medio (1,8 a 2,0 cm) 14,70 a

Pequeno(1,2 a 1,7 cm) 12,73 b

Medias seguidas de mesma letra não diferem significativamen-
te entre si, pelo teste de DUNCAN ao nivel de 5%.

Coeficiente de variação 6,70%
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4.3.2 - Materia Seca da Parte Aerea

Verificou-se por intermedio da anãlise de variância,
significação a 5%, quando aplicou-se o teste F (TABELA 21).

TABELA 21 - Anãlise de variância da materia seca de plântu-
las de Umbuzeiro (Spondia~ tubeho~a, Arr. Câma-
ra) provenientes de caroços não ruminados, cor
tados, e agrupados em três classes de tamanho.
Fortaleza, Cearã, Brasil, 1985.

Causas de Variação G. L. S . Q • Q.M. F

Tratamento 2 0,6100 0,3050 3,99*

Erro 1 5 1,1473 0,0764

Total 1 7 1,7573

-Comprovando o que foi observado e discutido no param~
tro anterior, comprimento da parte aerea, o peso seco das plân
tulas provenientes de -cra'roço's-pequenos diferiu significativa-
mente do peso seco das plântulas provenientes de caroços me-
dios e grandes; entretanto, o peso seco-das plântulas provenientes de ca
noços grandes e medi os não diferiram entre S1 (TABELA 22).

SADER et~. (1981) verificaram que, de uma maneira g~
ral, as sementes maiores de girassol originaram plântulas com
maior peso seco. Jã FRAZÃO ~~. (1981) verificaram que se
mentes menores de guaranã, são, de uma maneira geral, de qual~
dade fisiológica inferior às de maior tamanho. GREEG (1960),
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citado por ASSUNÇÃO & GONÇALVES (1972), verificaram que as se-
mentes de algodão herbãceo, de alta densidade, produziram,apõs
sete dias do plantio, plântulas com o dobro do peso daquelas
provenientes de sementes com baixa densidade.

TABELA 22 - Resultados medias do peso da materia seca da
parte a é re a de p là n t u la s de Umbuzeiro (Spond'<'a..ó
tube.Jto.óa., Arr. Câmara) provenientes de c.a r o ç o s
não ruminados, cortados, e agrupados em três
classes de tamanho. Fortaleza, Cearã, Brasil,
1985.

Tamanho do caroço Materia seca
(g/plântula)

Grande (2,1 a 2,4 cm) 2,09 a

Medio. (1,8 a 2,0 cm) 2,05 a

Pequeno (1,2al,7cm) 1 ,68 b

Medias seguidas de mesma letra, ~ão diferem sig-
nificativamente entre sl, pelo teste de DUNCAN ao n1vel de
5%.

Coeficiente de variação = 14,25%

Este estudo da influência do tamanho do caroço evi-
denciou a suma importância dos testes de vigor em trabalhos
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desta natureza~ pois se apenas tivesse sido utilizado a perce~
tagem ou velocidade de emerg~ncia, os çarQ&QS pequenos seriam
indicados como os melhores para a produção de mudas de Umbuzei
ro. No entanto, ficou comprovado que os ca~oços grandes e m~-
dias possuem outros atributos de qualidade~ principalmente mal
ar quantidade de substâncias de reserva~ que conduzem a forma-
ção de plântulas com maior comprimento e maior peso de mat~ria
seca da parte a~rea. Conv~m salientar, ainda~ que de acordo
com POPINIGIS (1985) o uso generalizado do teste de germina
ção, relegou a segundo plano o uso de outros parâmetros de qu~
lidade das sementes. Entretanto, com o avanço da Tecnologia de
Sementes na agricultura~ esses parâmetros relacionados com a
qualidade fisiológica da semente e da plântula passem a ser in
vestigados. Jã VIEIRA & BRAGA SOBRINHO (1981), objetivando de-
terminar o m~todo mais adequado para avaliação do vigor em se-
mentes de algodão herbãceo, verificaram que os m~todos de peso
de mat~ria seca~ velocidade de crescimento da plântula, comprl
mento da raiz e envelhecimento precoce, não apresentaram signl
ficância entre si~ podendo deste modo ser usado qualquer um
destes testes.



5 - CONCLUSLiES

Para as condições em que se desenvolveram os
lhos, conclui-se que:

traba-

1. durante a germinação os caroços do Umbuzeiro absorve agua,
quer tenham sido ruminados ou não. No entanto, os não rumi-
nados apresentam uma mai or vel oci dade de absorção.

2. o caroço do Umbuzeiro, apresenta resistência mecânica ã_expa.!:!.
são do embrião, não sendo a dormência, portanto, causada
pela impermeabilidade do endocarpo a agua.

3. a emergência de plântulas em papel Germitest permite uma sa
tisfatõria repicagem, apresentando um lndice de pega de
mudas na ordem de 100%.

4. o corte em forma de bisel na parte distal do caroço de Umbu
zeiro, foi eficiente na quebra da dormência, inclusive favo
recendo uma maior uniformização da emergência.

5. o ãcido giber~lico (AG3) nas concentrações de 0,2; 0,4;0,6;
0,8 e 1,D ~M não t~m participação significativa quanto a
percentagem de germinação. Entretanto, verifica-se que as
plântulas provenientes de sementes tratadas com AG3 são
mais vigorosas que aquelas oriundas de sementes pre-embebi-
das em ãgua.

6. a separação de caroços nao ruminados e cortados, separados em
três classes de tamanho evidencia que aqueles de menores
diâmetros (1,2 a 1,7 cm) apresenta maior velocidade de
emergência. Entretanto, os caroços mé d i o s (1,8 a 2,0 cm) e
grandes (2,1 a 2,4 cm) são os mais indicados para á produ-
-çao de mudas, por originarem plântulas com maior vigor, uma

vez que contem maior quantidade de substâncias de reserva.
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